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A COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ – COHAPAR, torna público que
REQUEREU ao IAT, a Licença Ambiental Simplificada para a implantação do
empreendimento Conjunto Habitacional Rio Azul VII (7ª etapa), localizado no
município de Rio Azul.

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ

SÚMULADE SOLICITAÇÃO DEAUTORIZAÇÃO FLORESTAL
A COPEL DISTRIBUIÇÃO S.A. torna público, que irá solicitar ao Instituto Água e Terra
- IAT, a Autorização Florestal para corte de árvores na faixa de domínio da PR 532, no
município de Apucarana, para implantação de rede de energia elétrica do Programa Paraná
Trifásico. Projetos n° 1425249, 1425410, 1426014, 1426264, 1425512, 1425571, 1425844,
1425302, 1425303 e 1425305..

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ

EXTRATO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 051/2020 – HUOP/UNIOESTE. Objeto: Registro
de preços para futura e eventual aquisição de agulha para anestesia, cateter
epidural, kit anestesia peridural e cateteres e introdutores de uso em hemodi-
nâmica para consumo frequente no Hospital Universitário do Oeste do Para-
ná - HUOP. Valor máximo total estimado: R$ 139.311,90. Recebimento das
propostas: Das 9h do dia 06/10/20 até às 9h do dia 19/10/20. Abertura das
propostas e recebimento dos lances: 19/10/20, 9h. O edital e demais infor-
mações encontram-se à disposição dos interessados junto à Com. de Licitação
do HUOP, ou Fone: (45) 3321-5397, ou ainda nas home-pages www.unioeste.
br/huop, www.comprasparana.pr.gov.br ou www.comprasnet.gov.br em confor-
midade com o Dec. Est. n.º 2452, de 07/01/04. Cascavel, 05/10/2020.
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Saída estreitaSaída estreita
relator do Orçamento tem uma das soluções para

o Renda Cidadã na taxação de lucros e de dividendos
que mexe com uma área tabu, mas evita furar o teto.
Outra é a da extinção do desconto de 20% em decla-
ração simplificada do Imposto de Renda. O fato é que
o esforço pela sustentação do novo programa social é
enorme. É que quando se desfruta de um feito desses
- traduzido nas melhoras das pesquisas - tudo se faz
para mantê-lo, daí a corrida de talentos ora em curso.
A queima demassa cinzenta é justificada pelo retorno
político da iniciativa.

MetadeMetade
O prefeito Rafael Greca e o deputado Fernando

Francischini detêm a metade do tempo disponível
para os programas de televisão e rádio. Isso mostra
que apesar da evolução nas normas, privilégios são
ainda comuns. E se Francischini souber tirar partido
da vantagem acaba polarizando a disputa, aindamais
se insistir em que é o mais bolsonarista dos concor-

rentes e der tom ideológico à campanha. Aos outros
resta confiar na criatividade no limitado espaço e ter
o senso da síntese, algo como aquele “eu me chamo
Enéas”.

ImpugnaçõesImpugnações
Em Londrina as impugnações do Ministério Públi-

co eleitoral atingem candidatos com histórico forte,
como os pretendentes a prefeito Barbosa Neto e o po-
lêmico e agitadoBocaAberta. Essa contestação, quan-
do negada, fortalece o postulante, ainda que deixe dú-
vidas.

Na EncíclicaNa Encíclica
Na encíclica “Fratelli Tutti”, Todos Irmãos, assina-

da em Assis, o papa Francisco faz um chamado uni-
versal à fraternidade, ataca as injustiças do capitalis-
mo global, pede que os imigrantes sejam acolhidos e
defende o diálogo entre religiões e culturas diferentes
e cita um trecho da canção “Samba da Benção” de Vi-
nicius deMoraes “A vida é a arte do encontro, embora

haja tanto desencontro na vida”. Aparecer num docu-
mento da Igreja é algo sempremais próximo do poeta
do que do diplomata que era outra carreira do artista,
menos engajada.

PenduricalhosPenduricalhos
Esse ornamento dos salários públicos, o penduri-

calho, é alvo de um projeto estacionado na Câmara
Federal desde 2016, depois de aprovado no Senado.
Quem deseja destravá-lo é a dupla de senadores Katia
Abreu e RenanCalheiros. Emdias recentes a dupla es-
teve em contacto com parlamentares, juristas, econo-
mistas e até com ministros do STF disposta a reativar
a questão. Renan Calheiros argumenta que essa “lim-
pa” pode criar nova fonte de renda que o Brasil preci-
sa, dentre elas a do Renda Cidadã.

FolcloreFolclore
Em 1960, a União Democrática Nacional, perdedo-

ra tradicional de eleições nacionais, percebeu que ti-
nha grandes chances com o populista Jânio Quadros,
embora para sua elite o candidato estivesse longe de
traduzir o estilo do partido. Mas acabaram achando
que tudo daria certo pelo simples fato de Jânio cre-
denciar-se como a “UDNde porre”.

LUIZ GERALDO MAZZA

Fuxmarca julgamento de pedido de
Bolsonaro para depor por escrito

Sessão, agendada para esta quinta-feira (8), terá
a presença do ministro Celso de Mello

Matheus Teixeira

Folhapress

Brasília - O presidente do
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), ministro Luiz Fux,
marcou para esta quinta-fei-
ra (8) o julgamento do recur-

so em que o presidente Jair
Bolsonaro requer a revoga-
ção da decisão que o obri-
gou a depor presencialmente
à Polícia Federal.

A corte irá analisar o pedi-
do da AGU (Advocacia-Geral
da União) para que o plená-

Ministro Luiz Fux: corte irá analisar pedido da AGU para que anule
ordem de Mello sobre inquérito envolvendo Moro e Bolsonaro

Fellipe Sampaio/STF

rio do Supremo anule a odem
do ministro Celso de Mel-
lo, relator do inquérito que
apura as acusações do ex-mi-
nistro Sergio Moro contra o
chefe do Executivo, para per-
mitir que o depoimento seja
prestado por escrito.

O decano do tribunal irá se
aposentar no dia 13 de outu-
bro e esta será a última sema-
na com a presença dele nas
sessões no plenário da corte.

Reservadamente, a maio-
ria dos ministros se diz favo-
rável a conceder ao presiden-
te a prerrogativa de ser ou-
vido pelos investigadores por
escrito.

No entanto, o resultado do
julgamento é tido como im-
previsível por se tratar do úl-
timo voto de Celso de Mello
no plenário da corte.

Integrantes da corte afir-
mam que há um constrangi-
mento em impor uma derro-
ta ao decano, que é muito
respeitado por todos os cole-
gas, justamente na sua des-
pedida do tribunal. Celso de-
terminou o depoimento pre-
sencial em 11 de setembro.
Cinco dias depois, a PF inti-
mou Bolsonaro e deu três op-
ções para realização do de-
poimento: 21, 22 ou 23 de se-
tembro, às 14h.

A AGU, então, apresentou
recurso. Como Celso de Mel-
lo estava de licença médica,
coube ao segundo integran-
te mais antigo da corte, mi-
nistro Marco Aurélio, tomar
uma decisão sobre o caso.

O magistrado suspendeu
os efeitos da decisão do co-
lega e submeteu o tema ao
plenário virtual do Supremo.
Após o período afastado, po-
rém, Celso de Mello revogou
a decisão de Marco Aurélio
e, nesta segunda-feira (5), pe-
diu a inclusão da matéria no
plenário da corte.

O decano sustenta que o

Código de Processo Penal
prevê o direito de prestar tes-
temunho por escrito só vale
para casos em que a autori-
dade é testemunha do caso.

Como Bolsonaro figura
como investigado no inquéri-
to, ele não teria esse direito,
segundo Celso.

O dispositivo, porém, não
define exatamente como

deve ser tomado um depoi-
mento caso ele seja alvo da
investigação.

O procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, se ma-
nifestou em favor de Bolso-
naro.

Ele argumentou ao Supre-
mo que, “dada a estatura
constitucional da Presidên-
cia da República e a enver-

gadura das relevantes atri-
buições atinentes ao cargo,
há de ser aplicada a mesma
regra em qualquer fase da
investigação ou do processo
penal”.

No recurso, a AGU citou o
precedente do ex-presidente
Michel Temer (MDB) e afir-
mou que Bolsonaro tem di-
reito de depor por escrito.

Resultado do julgamento é tido como
imprevisível por se tratar do último

voto de Celso de Mello como ministro
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